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« E S T O U A Q U I » 
Neilt fim de sículo, pode-se 

observar a irreverência da nova 
geração, deturpando of sagrados 
deverei para com a divindade, 
cantarolando canções carnavales-
ca*, numa evocação irreverente a 
Jesus, o emissário de Deus. A 
época retrata o desrespeito, a In-
temperança e o desinteresse pelos 
problemas espirituais, em franca 
profanação. Como se nio bas-
tassem os anseios aos gozos do 
munda.nlsmo desenfreado e sua 
seqüência de imoralidades, sob 
disfarces de inovações modernas, 
ainda conspurcam o nome de 
Cristo, clamando, exigindo sua 
presença nos «atros do munda-
nlsmo, com uma frase de sentido 
informativo: " Eu estou aqu i . . . " 

Como se dê te não fõssem há 
séculos conhecidos . . . 

A canção de i a líder jovem, 
associando aos seus propósitos 
mercenários a personalidade de 
Cristo, gritando, em mímicas gro-
tescas, o lugar onde se encontra 
nSo deixa de ser uma determi-
nação pagi, recurso infeliz dos 
descrentes, sem fé, vazios de 
Espiritualidade. 

O autor deve ter-se Inspirado 
em músicas do folclore das sen 
2alas. traoportando para a ale-
gria das massas o clamor monó-
tono e cadenciado dos Irreve-
tentes cantores. 

Talvez por falta de temas 
profanos, erguem a voz para o 
alto e trazem Jesus para o plca-
deiro, onde os palhaços cantam 
e dançam, informando, assim, ao 
Cristo o local du espeticulc: 
" Nós estamos a q u i . . . " 

J O S É B U S S O 

Sim, o Cristo os estará veado; 
são seus velhos conhecidos. Jesus 
sabe que ainda não nasceram 
para Êít; ainda não encontrou 
um lugar em seus corações. 
Querem que Jesus os veja onde 
estão, e o que estão fazendo. 
Jesus lhes agradecerá as honra-
ria* laudatórias, levando-o ao 
palco das exibições mundanas, 

fim de prestigiar os malabaris-
tas do mundo material. Jesus, 
por certo, responderá ao chama-
do . . . Não será preciso esten-
der o seu olhar pelos quadrantes 
da terra para localizar oa que o 
chamam. Seu olhar abrange to-
dos os viventea, penetra rm tidas 
as consciências, nos conhece ao 
longo dos séculos. Atende s todos 
os que o amam e não desam-
para os que o negam, o Injuriam 
e desconhecem. Tolera os seus 
algozes e fariseus de hoje, como 
tolerou os seus contemporâneos, 
de cujs íaça somos sinda legltl 
mos dencendentes. Sabe Cie com 
amargura e piedade que os ho-
mens o têm nos lábios, mas com 
o coração bem distante, apegados 
aos Interesses transitórios. De 
clarou que os seus amigos e discl 
pulos fariam o que Ele ensinou: 
que os que o amassem guardassem 
os seus mandamentos e os que 
o invocassem seriam atendidos. 

. • . . . . . . 

Cristo não guardará rságuas 
por ver-se envolvido nas frlvo-
lidades terrenas. Compadece-se 
da Ignorância Infantil de seus 

Virtude e Sabedoria 
JOPHIR SILVA 

Ovvemos nes len.brar sexpie 'paulatinamente, até conseguirmos 

queavlda é curta. Na permanío- jeti'pS-las. 
da entre os que estio na carne, de-j Nessa transformação, pasta-
vemos fazer todos os esforços! mos a compreender a beleza das 
para buscar a perfeição, pois é coisas espiiituais e já não mala 
etta a causa de nossa estadia as coisas terrenas exercerão só-

admlradores. Muito mais sofreu 
Ele como embaixador do amor 
e da paz entre ot homens: cus-
piram-lhe no rosto, coroaram-no 
de espinho», chamaram-lhe de 
louco. Sentiu no corpo os feri-
mentos dolorosos quando no« 
braços da cruz. Em sua época os 
maus eram muitos e os bons 
eram poucos. E devemos re-
conhecer que em vinte séculos os 
homens pouco evoluíram. Ainda 
hoje os bons são poucos; apenas 
os métodos da maldade são mui-
tos e se aperfeiçoaram, file não 
oos quer mal. Ama-nos com a 
mesma bondade, com o mesmo 
carinho. Naquele dia, no tôpo do 
Calvário, invocou o perdão para 
os «eus algozes: "feles nâo sabem 
o que fazem: perdoa-lhes, Pai". 

Hoje se repetirá a mesma fffl-
ploraçâo em favor dos que não 
o conhecem e também não sa-
bem o que fasea; felizes, jul-
gam prestar a Cristo uma ho-
menagem carnavalesca, ao sem 
ie músicas ruidosas, sem mes 
mo saberem o que fazem e on-
de estão . . . 

Dançam, esbravejam, garga-
lham, bradam, nas ruas, cassi-
nos e buates, pela presença de 
Jesus, nos logradouros de suas 
orgias: "Eu estou aqui... Venha, 
Cristo, dance conosco, cant**, 
divirta-se por instantes: deixe o 
alto e venha para baixo, para o 
lõdo dos prazeres que alimenta 
nossa alma, cristalizada no en-
deusamento da matérlal Venla, 
Cristo. Nós estamos aqui 

na terra. 
E quando, um dia, terminada 

nossa tarefa na terra, possamos 
ter oportunidade de com satisfa-
ção termos progredido um pou-
co mais, tendo em vista nossa 
ignorância quando aqui aporta-
mos. 

E t na trajetória desta via, de-
vemos sempre estar preparados 
ante as surpresas que se nos a-
presentem, sejam as alegrias ou 
tristezas. Meditemos sempre, que 
sendo a terra um local de cons-
tantes modificações, nosso espi-
rito. ainda sem o necessário co-
nhecimento de todos os meios de 
defesa, no campo do trabalho, 
ou ainda a tõda sorte de tenta-
ções que atuam sôbre nós, com 
os mais variados artifícios para 
atingir ao fim a que se propõe: 
afastar o homem das côis3s es-
pirituais. 

Sendo o esphito sujeito a er-
ros e imperfeições, tôda cautela 
no sentido de se evitar as fortes 
emoções é uma das clndições 
que devemos ter em mente, pois 
elas desequilibram nosso ser. 

Carregamos conòsço, desde 
existências anteriores, uma gran-
de quantidade de defeitos e pai-
aões, que se não lhe dermos 
combate, iremos fatalmente cair 
sempre na rotina das encarna-
çõe«. sem progresso e como 
conseqüente estagnação espiritual. 

O combate às más paixões 
não se dâ de uma sô vez, mas 

bre nós aquêle fascínio de anti-
gamente. Fortificados, os nosses 
sentimentos melhoram, e, sem que 
percebamos, buscamos o Pai, a-
íravés da prece, elevsndo-nos ao 
a'to, na esperança de dias me-
lhores, porque ai teremos ccm-
prendido o significado da eterni-
dade da vida. 

Não mais sentiremos apêgo 
excessivo às coisas materiais, e 
não nos sentiremos escravizados, 
como antigamente, a seres e obje-
to?, mas buscaremos a perfeição. 

Nesta condição, as lições da 
História, como em um e'cran, co-
meçam a se desenrolai ante nossa 
imaginação. São povo?, do-
minadores», imperadores, cidades 
e antigas metrópoles que desapa-
recem para dar lugar a outras ge-
rações, que por sua vez desapa-
recem n3 sucessão dos tempos, 
fenecendo suas pompas, como a 
própria vida. 

Acima de tudo isso, estão du*s 
coisas desprezada? pela maioria 
dos homens, preocupados mais 
com o confõito material, relegan-
do-as a segundo plano' a Virtude 
e a Sabedoria, duas asas que 
nos conduzirão ao Pai. 

E se um dia tivermos a gra-
ça de atingir êstes dois esta-
dos, teremos dado os maiores 
passos no sentido da libertação 
das reencarnações sucessivas e 
dolorosas, para penetrarmos num 
mundo melhor onde reine a paz 
e a justiça. 

Não julgueis 
Basta que alguém infrinja asja um raclocinio lógico e huma-

© c h que pâssd 
Aproveitemos bem, caríssimos 

confrades de fornada terrena, o 
dia que passa, pois, no de a-
manhã nio teremos, talvez, as 
mesmas oportunidades que nos 
são outorgadas boje. 

Devemos ser .consideremos, s io 
somente bons, não sòmente coe-
rentes e fraternos-aliás, como nos 
ensina a nossa Doutrina Consola, 
dora - mas. inteligentes, também. 

Eo homem inteligente é aquê-
le que sabe aproveitar bem todos 
os momentos de sua vlds. 

Tomemos como guia as luzes 
que jorram do Evangelho de 
Jesus, através dos ensinamentos 
sadios e sempre oportunos desta 
mesma Doutrina de paz e amor. 

Estejamos sempre despertos 
para, de posse de tão elevados 
conhecimentos, aproveitarmos no 
máximo & presente encarnação, 
que o Criador nos concedeu, por 
mrsericãrdia, para acelerar a nos-
sa evolução espiritual. 

Através das mensagens que 
tím chegado até n6s. inspiradas 
pelos nessos companheiros que 
jâ partiram, temos tomado conhe-
cimento das perturbaç&es por 
que psssam. como espíritos, os 
que não souberam ou cão tive-
ram possibilidades para aprovei-
tar melhor a encarnação que 
lhes foi concedida. 

Isto, para nós, deve constituir 
séria advertência. 

Os inúmeros compromissos da 
vida de hoje, no mundo em que 
vivemos, de tanta incompreensão, 
nos levam, não raras vtzes, ao 
afastamento dos nossos compro-
missos espirituais. 

E isto ocorre, com freqüência, 
na vida dc quase todos nós. 

Se assim é, procurem ainda, 
irmãos, o Mestre, no seu Evange-
lho de Luz, lembrando-nosdo gran-
de e sempre oportuno ensinamen-
to por file oferecido à humanidade: 

" ORAI B VIGIAI 

Mário Francisco d. Cnu 

Livraria "A N O V A ERA" 

Livro. Fapirita. cm Gero! 

Cr. Posfoí 65 - FRANCA (SP/ 

Atendo M polo RrombAlso Po.tol 

D e s e n c a r n e 
Desencarnou aos 27/7/71 a 

confreira sra. Maria José da 
Rocha, pessoa de elevados prin-
cípios, em consonância com a 
Doutrina. Na pessoa de sua ní-
ta, Cleusa Rocha Ribeiro, trans-
mitimos aos seus familiares nos-
sos sentimentos de solidarieda-
de, e ao espirito liberto de d* 
Maria José, nossos votos de 
muita Paz. 

Leis Divinas, e ptincipalmente 
aquela que determina o amor de 
uns para com os jputeos, para 
que nós nos coloque-nos em po-
sição agressiva, sem cogitanr.os 
dos metivos que Q .levou a tal 
cometimento. 

O primeiro impuísp que extra-
vasa em nós é o da condenação 
imediata, ferina e descaridosa. 
Dai o motivo de todo julgamen-
to precipitado redundar ar-
rependimento tardio. 

Muitos não têm culpa de ser 
mal sucedidos diante dos obstá-
culos comuns d<^ vida terrena. 
Muitos desajustes têm erigem 
remota. r 

Um êrro da eáucação, seja no 
Lar ou na Escola, ou ainda de 
ordem religiosa, é o suficiente 
para que certos homens des-
viem dos ditames das leis Divi-
nas e humanas. Suas concepções 
agnósticas não lhes peraitem 
ver os erros quç cometem e 
consideram certos seu "modus 
vivendi" na Sociedade. Seus cé-
rebros obtusos são insuficientes 

Na administração cu na subaHerni-
dade, todo espltita pode ser admirável 
e sublime: não olvides que o Divino 
Orientador da Humanidade passou, 
entre nós. na posição doa últimos ser-
vidores, morrendo na crui dos ladrões. 

Francisco Cândido Xavier 

nitário; agem pelo insopitável 
impulso de animalidade primiti-
va e atávica. 

Merecem pena aquêle s que 
na estrada da evolução caminham 
em nossa retaguarda ccmo mar-
ginalizados e escórias da Soe e-
dade. Pois. nós também cami-
nhamos nas pegadas dos Anjos, 
pedindo-lhes preteção e amparo 
através de fervorosas preces, co-
mo eternos pedintes. Essa a ra-
zão per que Jesus acon?elhcu a 
não julgar para não ser julgado, e 
Francisco de Assis sentenciou com 
segurança quando disse: - "Per-
doando é que somos perdoados 

Inspirado, certamente, ilustre 
Delegado Regional de Policia 
mandou imprimir e afixar nos 
corredores do Presídio êste hu-
manitário Aviso: 

44 Êles violaram a Lei Penal, 
porém, ainda são seres humanes. 

Respeite-os 

Também os Vates da espiri-
tualidade superior a^sim se ex-
pressam em magnífico sonêto 
psicografado pelo Chico: para um vôo seguro em direção 

" Numa .dessas caçadas imprevistas, 
A Policia prende o ciiminoào. 
Roga o povo na fala dos cronistas: 
— Um linchamento para gáudio e gôzo. 

Penólogos, médicos, juristas, 
Fedem, usando o verbo primoroso, 
Nas rádios, nas t€ves e nas revistas: 
— Venha a Pena de Morte ao réu odioso! 

Afinal, por imensa caridade, 
Base algoz de piedosa scciedade, 
Que na prisão perpétua se consome, 

Só não foi acusado de burrice, 
Embora órfão desde a meninice, 
Nâo sabendo assinar o próprio nome ". 

Depois desta síntese maravilhosa, o que mais nos resta 
acrescentar ? 

Thzodomiro Rossini «— Ourinhos S. P. — 
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III Confraternização de Crianças Espíritas da Zona Ituana 
( C . O . F . E . Z . I . ) 

M A CRIANÇA É O FUTURO ! " 
( Emmanuel ) 

LOCAL da 111 " COCEZ1 " — PIRACICABA - Dtit.- 17 e IS dt abril dt 1971 

RESPONSÁVEIS pela 111 " COCEZI " : D . Nair Mariano de 8óuia: Benedito dt Almeida Souza: Ivone 

R. Acorsi e demais Irmãos de Ideal e que serio designados pelos Responsáveis acima. 

ONDE SERÃO REALIZADAS AS REUNIÕES da 111 " COCEZI " : Departamento Inlanto/Juvenll da Unlào Espirita de Piracicaba • Rua Regente Fctjá 

Schiavinatto: Waltcr 

Tõdas as Escolas Espiritas In-
fantis poderão tomar parte, se o 
desejarem. O Espiritismo nâo 
tem fronteiras ! I ! 

Para isto deverão comunicar 
com antecedência ( podendo já 
fazê-lo. se o desejarem ) de 
pelo menos 20 dias, escreven-
do para O. Nair Mariano de 
Souza, á rua Alferes José Cae-
tano » ' 479. em Piracicaba, 
para os demais Responsáveis ou 
então para o Tea. Cel. Flore 
M. Amaatêa, á rua Santa R iu , 
1471. na ciiade de 1TU. 

O paograma já está sendo e-
laborado por D. Nair e demais 
Responsáveis, e logo será reme-
tido ás Escolas Espiritas Infan-
tis da Zosa Ituana e outras Zo-
nas. 

PRÉVIA ÚNICA 
Será realizada no I ' domingo 

de março, dia 7, ás 14 horas, 

na Sociedade Espirita " Caba-

ninha de Antônio de Aqulno" . 

á rua Santa. Rita, 1471, na 

cidade de ITU. 

Para a Prévia poderão vir t 
ou 2 Representantes de cada 
Escola Infantil Espirita, a l i a de 
se ultimarem todos oa prepara-
tivos e providências necessárias 
Poderio vir mais, se o desejarem, 
mas todo* que vierem deverão 
avisar com antecedência de 10 
dias, para providenciarmos o al-
mâço. Escrevam para o Ten. Cel. 
Amaatia ou para a Margarete 
Marques de Queiroz Monteiro, 
á rua Saata, Rita 1.471, ou tele-
fonem para a casa do Irmão 
Amantéa : — Tel. 2 - 0779. 

/ornais e Revistas Espiritas 
Desde já estamos convidando 

os Jornais e Revista] Espiritas 
para, no dia 18 ( domingo ) de 
abril, estarem em Piracicaba 
para prestigiar (ste aconteci-
mento. 

No dia 1S de abril " O Livro 
dos Espíritos" completará 114 
anos de vida1. Graças a Deus! 

No dia 17 (sábado), um gran-
de Orador será escolhido pelos 
Responsável! para realizar uma 

bela Conferência. 
a a • , a a a 

Aptlo aos Irmão* dt Idtal 
Espirita I 

Façamos tudo pelas crianças, 
preparando-as dentro do Espi-
ritismo, que. como sabemos, ê o 
Cristianismo do Cristo de há 
2.000 anos. 

Sabemos que (ora de Kardec 
l i o há Espiritismo, mas surgem 
outros " Esplrttisusos " por al, e 
com êies ê que devemos tomar 
cuidado para não contaminarmos 
as nossas crianças com erros e 
mentiras. Humberto de Campos 
já aos diz que: " O maior ini-
migo dos Espiritismo está deu-
tro de nonos próprios muros"! 
Tomemos cuidado e estudemos! 

Sabemos e proclamamos que o 
Espiritismo ê o Cristianismo 
restabelecido na terra na sua 
feiçio puta de bá 2000 anos, 
nas se não cuidarmos das crian-
ças e doa jovens, Indicsndo-lhes 
rumos certos, estaremos per-
dendo tempo!. , . 

£ necessário que todos oa 

Centros Espiritas tenham as suas 
Escolas Espiritas Infantis e oa 
seus Presidentes deverão ae In-
tegrar com essas Escolas e cri-
anças, dando a Orientação das 
mesmas aos jovens da Mocidade 
( moças dt preferência ). 

Êles precisam vigiar sempre 
para que nunca a Disciplina 
Kardecista venha a ser atingida! 

Sempre surgem nos Centros 
Espiritas '• Sablchòes" e procu 
ram Implantar e Impor as suaa 
" Orientações " , e ás vêtes bá 
Presidentes que se deixam 
arrastar pelas suas lábias. Pa-
rece Incrível, maa é a pura 
verdadel 

Quero esclarecer que oa 
Centros Espiritas, quando tão 
fundados, já têm a orientá-los 
uma Equipe Espiritual, e desde 
que oa Presidentes sigam as auas 
orientações, estudando Kardec. 
tudo lhes sairá bem! 

Quando tiverem dúvida, escre-
vam para as Federações Espiritas 
e aa dilvldas serão afastadas... 

Para finalizar, quero esclarecer 

933. 

que eu nunca perco uma aula 
da Eacola Espirita Infantil 
*' Teresa de Jesus " e nem da 
Mocidade Eaplrlta "Jupará" . 

Eu vivo com o i |ovens * com 
as crianças, e com Cies eo me 
torno um aluno também. Com 
êles eu aprendo, estudo, me 
alegro, e choro ! . , . 

Renunciemos a multas cousas. 
queridos Irmãos, e vamos dat 
todo o Incentivo soa Jovens e 
ás Crianças! Experimentem. 6 
gostoso e ê também Divino I 

Compareçam á III " Cocezi " 
(Confraternização de Crianças 
Espiritas da Zona de Ituana" ). 
na cidade de Piracicaba, no dia 
18 de abril, a partir das 9 ho-
ras ds manhã. 

Ten. Ce/. F/ore Marctllo A-

raaníéa - Presidente da Socieda-

de Eaplrlta " Cabaninha dt 

Antônio dt Aqnino". 

ftu, 27 dt janeiro de 1971 

Trabalho e Paciência 
Em todas as situações da vida: trabalho • paciência. 
O trabalho santíficaado nossos atos e a paciência revelando 

n isso! sentimentos. 
Diaate da enfermidade pertinaz: trabalho e pacUncla. 
O trabalho granjeia méritos redentores e a paciência coloca 

o slnete da autenticidade' em nossas resoluções. 
Face á ingratidão de amigos devotados que nos não com-

preendem as aspirações santiflea ates do serviço.- trabalho e paciência. 
O trabalho conceder-nos-á o atestado inequívoco dos propó-

sitos superiores e a paciência falar-nos-á mais alto tftbre as nossas 
legitimas aspirações. 

Considerando os propósitos malévolos que a Invigillncia es-
parze ante os nossos pês: trabalho e paciência. 

O trabalho modifica a face negativa dal coisas e a paciên-
cia. aemelhante á lixtvia do tempo, aprimora contornos e arranca 
da estátua o Ideal de vida. 

Sob a chuva da amargura ou o fel da incompreensão, com 
os melhores propósitos visitados pela intemperaaça de una ou pe-
la malquerença gratuita de outros: trabalho t paciência. 

O trabalho modifica a conceltuação que fazem de nãs quan-
do perseveramos honestamente, e a paciência ensina a ver com 
claridade e a perdoar com rapidez. 

Porque nossos ideais encontrem barreiras aparentemente 
intransponíveis: trabalho e paciência. 

O trabalho nos impõe o jugo do dever c • paciência nos 
ensina a confiar no amanhã. 

Como as sementes da nossa boa vontade ainda n io medrem: 
trabalho e paciência. 

O trabalho é mensagem de Deus e a paciência ê virtude 
dos anjos. 

Trabalhemos em nosso ideal imortaltsta, indestrutível, con-
fiando na eternidade do tempo e no espaço da misericórdia de 
Deus. E sejamos pacientes para que a tentação da fuga não nos 
arranque do dever antes do tempo, nem as. pedras da dificuldade 
se ergam em muralha Impeditiva ao nosso avanço na linha dire-
ciona! da nossa redenção. 

Cada um de nõs está no lugar de trabalho onde pode ser 
mais feliz, e não devemos ter a presunção de esperar encontrar-
mo-nos onde mais nos agrade. 

Se o campo é áspero, trabalhemos a terra, e se ela n lo nos 
responde ao carinho de agricultor, tenhamos paciência até que o 
adubo da nossa perseveiança e o auor do nosso sacrifício fecun-
dem êsse solo onde a semente do amor do Pai transforme tôda 
a gleba numa seara Inteira . . . 

Lembrando-nos d'£le. o Divino Pomicultor, que até hoje traba 
lha pacientemente pela transformação da Terra e do homem, 
trabalhemos com paciência o nosso pretérito as nosso presente a 
beneficio do nosso futuro. 

C a l r b a r S c t h u t e l 

( Página recebida pe/o médium DivaIdo P. Franco, na resi-

dência do Sr. Genuíno Vianna, em 11/10/1970, tmSio Paulo - S.P.) 

Aplicação de Passes 
O paste ê uma emanação 

fiuldica do médium para o pa-
ciente, numa operação de trans-
fusão configurada. 

O passe espirita, como escla-
rece detalhadamente o livro 
" Passes e Curas Espirituais "-
Editora " O Pensamento" - S P. 
consiste num método de curar, 
por palavras, atos e pensamentos, 
dependendo apenas das condi 

ções morais e físicas do opera-
dor, seja médium qualificado ou 
não. 

Nas sessões espiritas compa-
recera pessoas sobrecarregadas 
de Influenclações perniciosas, 
dadas as suas qualidades mediú-
nlcas, pedindo um passe. Pois, o 
passe tem a propriedade de a r-
rastar aa correntes maléficai que 
torturam o pacleate, substituindo-

************************************* 

J í . T R O V A S 
No grande livro da vida, 

Muitas coisas aprendi. 

Multa miséria escondida 

Em palácios, descobri. 

Por ettá senda mundana. 

Pela qual, bastante andei, 

N i o raro, numa choupana. 

Quanta riqueza encontrei! 

Exploração, avareza, 

Egoísmo e ambição, 

Éí Indicio de pobreza. 

Em futura encarnação. 

Rico, rico de verdade, 
Ê aquêle que amor têm 

Para dar à humanidade; 
Quem vive a fazer o bem. 

Pobre de causar piedade, 

Ê o rico drsalmado 

Que não tem dó nem piedade 

Do Irmão esfomeado. 

Eu vl, com tanta emoção. 

Que Iraduzlr não consigo, 
Um meodlgo - bela ação! -

Dar esmola a outro 

por eflúvios reconfortantes 
e suaves. N i o Importa se precisa 
ou não. Manda a caridade que 
atendamos a todos os necessita-
dos. " Vinde a mim, todos que 
estais cansados e eu o> aliviarei." 
( Mat. 11:28). 

Por experiência e observação, 
sabemos que todos que v lo á 
sessão espirita, v lo para buscar, 
pedir, e nunca para dar. Salvo 
os abnegados da doutrina espi-
rita. Todavia, todos oa assisten-
tes, ainda que estejam dormindo, 
estão dando alguma coisa para 
beneficio de todos. Salvo quan-
do seu estado flalco e mental 
impede seu aproveitamento, lato 
ê pacifico da terapêutica espiritual. 

Jamais deve-se negar um pas-
te s quem pede. Num olhar ca-
ridoso, num pensamento de pie-
dade, num conselho de orienta-
ção, palavras reconfortadoraa e 
de bom Bnlmo, demonstrando-se 
assim que não ê só cum as mios 
que se dão passes reconfortantes. 

Pedir já ê uma condição de 
humildade. Negá-lo, aerla desu-
manidade que nio condiz com a 
qualidade de espirita, seja pas-
sista ou não. 

Quanto á prática, antes ou 
depois das searfies, deve-se se-
guir a orientação de nosso Se-
nhor Jesus Cristo: primeiro a 
doutrinação do Espirito, depois 
a multiplicação dos pães. 
( João - 6:27 ) 

Wtntlltdo de Toltdo 

aendlgol 

Vl um grande potentado, 
A um pobre esmola negar, 

Dizendo muito enfadado: 
" Não tenho nada p'ra dar!" 

Í André Fernandes 
**********************************i 

ü tp iHwmt» iar« l i l i i« i» i 

Stfe Somat aeeifa repre-

tenlanfet focai», para reee* 

Êltnenfut e colocação dt ai-

álnafurat: 9aga-M eompen-

«adora comludo. 

Escreva-nos para a C. P.: 65 

F R A N C A — S. P A U L O 
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CARMEN CINIRA 
H u aberto de Campos Inseriu em 

•tu Interessante livro" Sombras 
que Sofres " uoa de tuas crônl-
aas mala humanai escritas na 
Imprensa carioca cm sua quali-
dade de |ornalista. Na primeira 
parte do trabalho o cronista 
narra como lol apresentado, por 
Oltgàrto Marlano. Adelmar Ta-
vares t Lulr Carlos, aa Acade-
mia Brasileira de Letras, a Car-
mes Cinira. Era uma Uada mo-
ça, quase menina; morena, gran-
des e profundos olhos turcos, 
de veludo negro, traria nos tra-
tos e, nessa Urde, no vestuário, 
todos o i atributos de uma Jovem 
princesa oriental. 

Depois, a poetisa passou a en 
(tentar o Ia j o doloroso da vida. 
Tanto que se.Hu na contingência 

Creio em Deus, que retrata 
enorme aapttncla 
Nas leis universais, na luz 

do sol fecundo; 

Creio em Deus, que demons-
tra a sua onipotência 

Na fé que purifica c alenta 
o moribundo . . , 

Deus, que fez o perfume, as 
fISres, a amplidão. 

Desde o céu constelado k rei-
va de veludo; 

Deus, que o morto levanta, e 
ê carinho e perdão . . . 

Deus. o faaal do Bem, que 
chama o pecador, 

Que faz a criatura e que, a-
cima de tudo, 

Fez a música, o sonho e os 
milagres do amor . . . 

A autora diste tio lindo ao-
de se separar do eapftso, razão Inêto soube, esm Impressionante 
porque J* na segunda entrevista bravura, enfrentar a sproximsção 
com Humberto de Campoa( na da morte. No dia do aeu deceaso 
Livraria Freitas Bastos ), êle 
não Ibe descobre a exuberância 
vital dos anos anteriores. O ter-
ceiro e derradeiro encontro se 
dea ainda na mesma livraria, e 
ai então o futuro 'irmão X chega 
• declarar que, se antes a vida 
daquela criatura era um roseirsl. 
agora era apenas um deserto. Ê 
que a tuberculose a minava os 
pulmAea, envelhecendo um corpo 
onde havia um coração no qual 
residiá uma grande alma. 

Na segunda parte do trabalho, 
Humberto de Campoa fala deaua 
morte e Inclui um de seus mais 
lindos sonetos, como bem pode 
ver e ler o leitor: 

Creio em Deus, que gerou, aab 
a magnificência 

De um mistério estupendo, a 
terra e o mar profundo; 

Creio em Deus, que revela a 
siagular essência 

Na perfeição da flor, nas 
graadezaa do mundo . . , 

chamou a mie e lhe diase com 
tranqüilidade: a morte não tarda... 
Quando ela chegar, nio quero 
mortalha fúnebre. Vistan-me um 
dos vestidos brancos que tenho. 
Se não encontrarem, envolvam-
-me num lençol. O meu caixão 
deve ser pobre, de 3a. classe. 
Mão desejo ligrimas, nem missas, 
nem orações Quero apenas que 
os que me quiserem bem. se 
concentrem e pensem em mim. 

E. quando vê chegar mais de 
perto a hora da partida, vendo 
que o pai em Espirito jà se a 
proximava para auxiliá-la ao 
transe de desencarnaçio, exclama 
radiante de júbilo: A vida ê um 
cãrcere . . . A morte é a liber 
dade . . . 

Partia, assim, a 30 de sgSsto de 
1933, para a Pátria da Verdsde a 
quela que na Terra fará Cinira 
do Carmo Bordini Cardoso, nas-
cida a 1902, na cidade do Rio 
de Janeiro. E. uma vez no plaoo 

espiritual, el-la /tinto ao médium 
F. C. Xavier escrevendo versos 
como os que ae seguem, conso-
lando os que, Igual a ela, sofrem 
dores fisiess e morais: 

Vem ao Mestre que ampara 
os pobrezinhos 

Que esclarece e conforta os 
sofredores . . . 

Pois com o mundo uma flor 
tem mil espinhos 

Mas com Jeaus um espinho 
tem mil fléres . . . 

Lendo sgors o livro " Seareiros 
da Primeira Hora ". do professor 
Ramlro Gama, eis que passamos 
assim a saber que Carmen Ci-
nira Jt estaria em processos de 
reencarnaçio, em vias de voltar 
ao mundo físico, decerto para 
prosseguir em sua luminosa tra-
jetória de unir o Belo á Verda-
de, compondo versos onde nio 
sabemos que mais admirar, ae a 
beleza da forma clássica bem fei-
ta, se a majestosa mensagem de 
espiritualidade. 

Celso Martins 

E então virá o íim... 

A Doutrina Espirita, na 
sua parte experimental, onde 
nio há o Evangelho, como base 
de estudo e iluminação, tudo ali 
nio passa de simples aglomera-
ção de vaidade e ostentação, 
nada existe de Doutrina, 
nem de espirltualizaçio. 

Tal prática, pais, é qual lim-
pada sem pavio nem azeite, que 
nio pro|eta luz. 

LêonBtdo Seperíno 

Um (ornai Espirita é farol que 

consola e IluaslDi. Ajuda por to-

dos os modo. a eus difuaSo. 

Fatos e Testemunhos 
Comprova de Reencarnação 

Espíritas 
Dr. Mário Martins Teixeira e 

sua espôsa da. Iolanda Cruz 
Teixeira, numa reuniio em essa 
de seu pai, dr. Hermògeaea Tei-
xeira, conhecido em nosso meio 
como Tio Joio, tiveram uma re-
vclaçio por Intermédio do mé-
dium dêsses trabalhos. 

Era um espirito amigo que 
adlaatou Iria reencarnar-se no 
selo daquela família e queria 
q .e lhe dessem o nome de Ma-
nuel. Adiantou outroa pormeno-
res, os qusls identificariam sua 
vinda no Isr Mário e Iolanda. 
O casal tinha apenas uma filha 
e oa médicos haviam adiantado 
a Cies que ela n io conceberia 
mala, dado certas deficiências 
orglnlcaa. No entanto, após seis 
anos houve êsse aviso. Apesar 
da firmeza de da. Iolanda, dr 
Mário sempre se manifestou tal 
cêUco quanto a tudo que nio 
veja de perto e apalpe com suas 
mios. 

Certo ê que dias após apre 
sentarem-se os primeiros sinto-
mas de gravidez nesse lar. 

Chegou afinal o menino, e 
para que nio ficasse total a des-
crença. batizaram-no por Luiz 
lfanoel. Passaram-se 1 anos do 
nascimento do garóto, por sinal 
com mostras vivas de inteligên-
cia e amor aos pais. 

to da sala, onde sua mie aten-

dia a uma visita da família. A 
certa altura da conversa, da. 
Iolanda disse qualquer assunto 
referente ao filho e repetiu o 
nome Luiz Manuel. 

O gar&to levanta-se de súbito, 
vai i mie com dedo em rlste e 
diz com muita serledsde: " Eu 
pedi psra que meu nome fOsse 
sòmente Manoel. O Luiz foi por 
sua conta. Antes de vir psra 
sua casa, queria que meu nome 
fôsse sòmente Manoe l . . . " 

Ante a estupefacçio*de sua 
mie e da visita, voltou êle ao 
seu brinquedo com a mesma 
tranqüilidade de antes, sem se 
preocupar com seus próprios 
dixerea. 

N. R. - Dr. |oio Hermóge-
nes Teixeira foi quem nos rela-
tou êsse fato. que foi confirma-
do pelo casal Mário e Iolanda. 
Residem em RibHrio Prêto, sen-
do funcionários públicos do Es-
tado. Nota-se ainda que o dr. 
Mário Martins Teixeira, casado 
com da. Iolanda Cruz Martlna 
Teixeira, Inspetor do Serviço 
Dentário Escolar do Departamen-
to da Educação de S. Paulo, 
explica o fenômeno a seu modo 
Quando lhe perguntamos como 
se explicava tanta coerência nes-
se fato, êle sorriu, deu de om-
bros e nos respondeu:" Coinci-
dência, apenas . . . " 

Tudo no mundo indica que no5 
aproximamos do fim de mais um 
ciclo evolutivo. 

Ainda que muitos duvidem 
dessa verdade, ela é tão patente 
que não deixa nenhuma dúvida, 
especialmente áqurles que estão 
mais ou menos familiarizado» 
com as prediçòes exaradas na* 
pâginas do Evangelho. 

Em face das ocorrências diá-
rias, em todos os setores dí-
vida, os sinais e os fatos sr 
multiplicam a cada passo, come 
um aviso prévio do perigo qur 
se aproxima, para a decepçãc 
dos espirites rebeldes, endureci-
dos e maus, que ainda perma 
necem presos ao raundanlsmo. 

Jesus deixou bem claro no seu 
Evangelho, e ninguém pode nrgar 
diante da realiiade que obser-
vam*». deixou bem claro qur 
nos últimos tempos a humani-
dade haveria de atravessar uma 
fase de vida cheia de tribulaçòeí 
e sofrimentos de tôda natureza 
não obstante os escindalos < 
outroa males diversos que deve-
riam suceder, ao ponto de pre-
judicarem até a fé de muitos dor 
seus discípulos, que ainda nãc 
se acham bem seguros n% sua 
confiança a Deus. 

Recomendando, por outro lado 
a oração e a vigilância, com. 
um preventivo aos perigos qu< 
nos deveriam ameaçar, afirmou 
que só serlsm salvos aquêles qu< 
p:rmanecessem fiéis, até o fio 
aos seus deveres de ordem 
pl ritual. 

Quanto á religião, iaso é coisa 
secundiiia, pois tôdas elas são 
boas, quando ensinam o bom 
caminho. 

A religião de Jesus ê o amor. 
Quem o pratica é o verdadeiro 

seguidor da Verdade. 

Quem não o pratica é como os 
indiferentes da parábola do "Boin 
Samaritano" que, passando pela 
vitima dos salteadores, entre Je-
rusalém e Jericó. o deixaram 
caldo na estrada, ferido e en-
sangüentado, sem tomar qualquer 
providência, enquanto que o sa-
maritano. que era materialista, r 
socorreu piedosamente. 

Já o apóstolo Tiago, em sus 
epístola universal, capitulo I, 
versículo 17, diz o seguinte: " A 
religião pura e imaculada para 
com Deus o Pai é esta: Visitar 
os órfãos e as viúvas nas suas 
tributações, e guardar-se imacu-
lado do mundo 

Com referência á situaçjo que 
vivemos, temos a dizer ainda: 

observarmos bem o que o-
corre atualmente em tôda parte, 
fácilmente reconheceremos estar 
de fato no fim dos tempos: 
fraude, a mistificação, a hipocrl-

da Casa de 

<ia c outras centenas de males, 
iecorrentes de tantos erros e a-
bujos, que torturam a humani-
lade, pondo em situação de de-
«espéro todos os povos, tudo 
isso não deixa nenhuma dúvida 
'Ôbre os {atos preditos há guuse 
iois mil anos como sinais evi-
ientes do fim. 

Depois de tudo isto, o Evan-
gelho do Mestre será pregado 
ntão n todos os povos, em tes~ 

temunho do seu nome, conforme 
stà tnmbém predito. Mas, 

*ntes que tal aronteça. são nc-
essáries a oração e a vigilância, 

porque a situação moral do pla-
iêta é tão precária que, se o 
próprio discípulo do Evangelho 
não tiver cuidado bastante com 
as garras do monstro que o ro-
leia, êsse monstro terrível a 
que chamam imoralidade, que 
avassala o mundo inteiro, dis-
farçado sob diversas rouoagens 
ilusória», o apanhará de suprêsa, 
znvolvendo-o em situação penosa, 
como o peixe que se envolve 
nas malhas da rède traiçoeira. 

Jesus preveniu a humanidade, 
através de seus discípulos, dos 
perigos da situação dos últimos 
dias. chegando mesmo a dizer 
que muitos seriam us chamados, 
nas poucos os escolhidos. Isto 
porque, escolhidos só podem 
íer aquêles que estiverem em 
condição moral e espiritual de 
corresponder à situação de maior 
oureza dos planos superiores. 

Chamados, todos serão, mesmo 
por um principio de eqüidade, 
cada um por sua vez e por di-
versos meios. 

Muitos, ao serem chamado?, 
se entusiasmam e fazem até mil 
promessas, mas, diante da rea« 
lídade da nova situação, que 
impõem, muitas vézes, deveres 
acima das suas possibilidades de 
realização, logo voltam ao esta-
do de indiferença anterior, por 
não estarem suficientemente pre-
parados. 

Na vida mundana, os homens 
podem enganar os homens, mas, 
em assuntos espirituais, os ho-
mens espiritualizados se diferen-
ciara muito des demais, não «ó 
pelo seu procedimento como até 
pelas suas palavras. 

O homem do mundo entende 
das coisas do mundo e os ho-
mens de D«us entendem das 
coisas divinas, e, como umas e 
outras se acham em opotjção, 
porque diz o Evangelho que nin-
guém pode amar a dois senho-
res as mesmo tempo, fácil é dis-
tinguir a situação de cada um 
pela sua preferência. 

Benedito Gonçalves do 
Nascimento 

durante o mês de fevereiro de 197L 
SECÇAO F E M I N I N A : SECÇAO MASCULINA: 

Existiam em tratamento... . 102 Existiam em tratamento...* 106 

Entraram durante o mês . . . . 15 Entraram durante o mts . . . 14 

Total 117 12" 

Tiveram alta: Tiveram alta: 

Melhoradas 6 Melhorados . 7 

Curadas 9 15 Curados » . • . . » • » . . . 7 H 

Existem nesla data _ , . . . 102 Existem nesta data. . . . 106 

Franca, 28 de fevereiro de 1971 

J o s é RuSSO PROVEDOR -

5)r. StwSdo ®ar6o»a de Saufa — Diretor — C/inico — 

Casa de Saúde " flLLAN K G R D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

BUERAREMA — Loja Maç. "Romã do Proqr.sso": 5.00; 
FRUTAL - Arlindo Plastlno: 12.00: S. S. PARAlSO - João 
Aqu*u: 12,00: JUNDIA! — Benedito de Mattos: 3.00: PEDRE-
G U L H o - Antônio Siniclo: 50,00: CURITIBA — Eugênio Grassl: 
6.00; USINA JUNQUEIRA - José Pereira Tavares: 1,50: LI-
MEIRA - Sebastião de Araújo Silva: 50,00: RIO DE JANEIRO — 
Prods. Roche Q . Farm S. A.: 30,00: RIFAINA — D" Abadia 
Gomes: 80,00; SAO PAULO — Antônio Cintra Molina: d,00: 
I. V . Franco Mat. Construções: 30,00; FRANCA: — Um amigo: 
40,53: Leonel Facioli: 20 pares sapatos; João Alonso: 15 cxs. 
laranjas; Hermantino Rocha Filho: 17 psres sapato.; D" Maria 
de Lourdes Mendes Custódio (Sitio S. Rafael): 2 frangos; Dr. 
Wilson: 10 ks. macarrão e diversos livros usados; Dr. Flivio 
Bocha: 20 abacaxis. 

Em nome aa Casa de Saúde cMlan Kardec», deixo aqui con-
signado meu profundo agradecimento pela bondade e roopíração de 
todos, togando ao Mestre Jesus para dar-lbe« a devida recompensa. 

Franca, 2 de fevereiro de 1971 

J o s ó R u s s o — P r o v a d o r 
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~ _ : F R A N C A <E»t- Sio Paula). 15 de março de 1971 ; 

Acontecimentos Espíritas 

Nossa Quinzena 
" M A R Ç O . T E M P O D l 

C O N Í T K U I R " . 6 o resumo da 

orlenta;ão dada pcl :> Govêrno 

na coniemora;âo do T aniver-

sário do movimento renova ior 

de 195». O pov-> brasileiro co-

memora o J1 de março plantan-

do uma árvore, aludando o pró-

ximo ou praticando qualquer ato 

que redunde et» favoe do brm 

estar da comunidade. Ê a nova 

mentalidade governamental que 

se implanta t i nosso Pati. qut 

no dizer do espirito de Humbertc 

de Campos será o Coraçâ-,' do 

Mundo, a Pátria do Evangelho. 

Releva rtssaltat que nesta mes-

ma d i ta a Família E-pIrita ho-

menageia o lasljne m.-stre lionís 

Allan Kardec, data de seu pss-

t ame a to. 

A R T â . Vo l t iu a funcionar nor-

malmtnte e a Franca a Feira 

Permanente de Arte, pjtrocinais 

pelo Departamento Municipal 

de Turismo e mantida ptlo 

idealismo, boa vontadj e psrse-

yerança de a o punhado de ar-

tistas franra-jos. Visite, aos do-

mtngos, nossa praça principal e 

aprecie a boa^ arte francana. p ( , a B C O D 9 t J t l l i d l l d o ! l , e g u l n . 

'.*,' * . . tea confrades a Diretoria do 

G I N Á S I O . Foi instalada , C , n l t o E»p. "Amor e Caridade ", 
nossa cidade mal» amaR « » « » - ! « u « l r , ( 3 P) .e le i t a em de-
Trata-se do 6 U a i s t o E .adual. l e m b [ 0 P n > .. Sebastião de 
de Franca. funcionando prov-l : A 5 , , , , . p K t i . Antônio 
slrlamentí no Grupo Bswrfar | & c r j D ( r c e u 8 i U t i „ 

F E T A N P . A Federação de 

Teatro Amador do Nordeste 

Paulista, Já Instalada em sua se-

de. programou o "Festival de 

Monólogos" e o "Festival de 

Textos Inéditos " , íste último de 

âmbito nacional. Oportunamente 

daremos maiores drtalhe». 

S A C R A M E N T O . A nova 

mesa Diretora da Clmara Mu-

nicipal da vizinha cidade minel-

com a eleição do dia 1' de 

fevereiro, ficou sendo presidida 

pelo sr. Luís Antônio Afonso e 

secretariada pelo sr. Josí Rosa 

Camilo. 

E N L A C E . Uniram-se pelo 

matrimônio, dia 4 último. Mari-

na e Antônio Carlos, filhos de 

Fernando Prado e Dulce S. 

Prado. e de Cisar Franchini 

e Julieta B. Franchini. Aos jo 

vens nubzntes nosso pedido f 

Jesus para uma vida repleta de 

edificação e amor. 
• • • » • * » • 

Nova Diretoria 

N O V A S D U E T O R I A S - Re-

cebemos comunicado de e'elçào 

das seguintes aovas diretorias: 

I - )t) V B N T U D E ESP. 

• SABEDOR IA- - Feira de 

Santana - Ba • Pres : Ariston 

Santana Teles: Secr.r /oão Al-

berto Santo»; Tes": Deodoro 

José Oliveira; Red..- losé Hermes 

de Carvalho; Dir. Art.: Tânia 

Maria C. Silveira: Dir. Social: 

Zelma Lima Ramos; Dir. Dlv.: 

Almlro da Silva Vasconcelos: 

Blbl.: Altamlrando José F. Mato*. 

"Amâl la Mascate!**. Nossa ju 

ventude tem mais uma oportuni-

dade de adquirir cultura t 

aprimoramento. 

• a t t t t i * 

F E R R U 3 3 M . Parte de nossa 

região ainda está afetada por 

essa doença dos cafeelros. Para 

combate la, 183 estudabt?» d-

agronomia, de Camp nas, tra-

balham Arduamente em nossas 

calèrais. 

C O R R E I O . A direção lotai 

dos Correio» e Telégrafos, vi-

sando melhorar seu atendimento 

ao público, ampliou, desde dia 3 

último, o perímetro postal. Não 

obstante o nOmero reduzido de 

carteiros colocados á disp osição, 

os serviços sof.-eram sensível 

melhora com essa medida. 

M A Ç O N & 3 I A - A Loja M«-
çôaics "Amor à Virtude" come-
morou, dia S de março p. p., o 
seu centenário de fundação. 
Várias festividades foram pro-
gramadas, contando com as pre-
senças dos d rs. Danildo José 
Fernandes, Grão Mestre do 
Grande Oriente de São Paulo, 
Moacyr A r b e x Dinamarco. 
Grão Mestre da Grande Oriente 
do Brasil. O querido tribuno 
baiano, DivaJdo Pereira Franco, 
convidado, proferiu uma pales-
tra sôbre o tema "Maçonaria e 
Espiritualidade". Nossa ffllha 
também presta aqui sua modesta 
homenagem a todos cs maçons 
francanos p?Ia honrosa efeméride. 

a 5» * * * * 

N O S S O R E D A T O R , dr. 
Agnelo Merato, encontra-se 
.couvalesceníe de uma nefrite que 
o atacou repentinamente. Passa 
bem o incansável batalha der doj 
espiritismo. Votos de rápido 
restabelecimento. 

« « l 

2 - C ESP. " A N T Ô N I O DE 

P A D U A " - Ouro Fino - M G . -

Dir. p/ êste ano: Pres.: dr. 

Cássia Ribeiro Ramos: Vice: 

Aldo Zerblnati: 1' Sect: profa 

laah Nogueira de Sã: 2* Se<r.: 

Arthur Ribeiro: I" Te»": Alberto 

Correia de Almeida: 2° Tes' 

Aldo Carneiro de Abreu. 

3 - C E S P " A P Ó S T O L O 

D O B E M " - Indalatuba - SP -

Dir. p/71/72: Pr*».: Lúcio Ar-

tonl: Vice: Miguel Bimonti: I* 

Secr.: Deoracy de Oliveira: 2" 

Secr ; Maria José Artoni: l 'Tea°: 

Ismael Artoni; X' Tes": Antônio 

Packer; 1' Proc. Angela Artoni 

Baronc 2° Proc.: Brandina Artoni. 

mes de Oliveira; Broc.: Danl . l 

Petdrinha; Z e l : Carmen Lúcia 

Loureato; C Fiscal: dr. Alber-

to A. Azevedo, Amarlllo D 

Costa, Dr. Arthur Langer, At-

ilado C. Melo, Cataica Parrei-

ras, C í c e r o F i g u e i r e d o , 

fitei W . Duarte, Jost S. Bicha-

ra, Maria Bela Carvalho. Mário 

Goioy , Ncyde M . M . Castro, 

Norlvaldo C. Rocf 1 e Synésio 

Castilho: Resp. Balar/Prendas: 

flosa M. R. Ward i l , Dulce F. 

Machado, Gllca Bogglcne, Zilda 

César, Helena Marcolino, Maria 

Toledo Silva, Elza Flores Peiei-

r«. Maria Jost B. Béo e Marta 

Moura. 

de Araújo Silva: 2° Secr : Bruno 

Otávio; 1' Tez": Clemente Plci-

rilo; 2* Tez*: João Chlmeoez; 

C. Fiscal: Matilde Moura e Pe-

dro Brumer: C. Sindicância: 

|osé Robrrto A. Silva e Anita 

Trento. 

A todos, nossos votos de in-

centivo e realiza(Oes na Doutrina. 

P a s s a m e n t o 
Antônio Sauteraud. em 1* de 

março, residente em S. Sebas-

tião do Paralzo, te: minou seus 

dl?s terreno», ap ís longa enfer-

-nidadr. 

A o seu sepultamento. na 
machã do dia seguinte, às 10 
horas, falou, em significai v» 
homenagem de amizade, seu 
ctincunhado, ar. Jost Russo, 
jornalista residente em Franca. 

Aos seus familiares, espô a 
d. Adelaide, filhos e netos, 
apresentamos nossa solidarltdade 
com voto» pela paz e tranqüili 
dade de nosso prezado amigo 
que retorna k vida espiritual. 

Prezado Leitor 

4 — UN I A O R E G . ESP. DA 

r R E G I Ã O - Ponta Grossa • 

Pr - Dir. p/71/72: Pres.: Ruben» 

Pedro Diogo Galera: Vice: 

Guaraci Paraná Vieira: 1* Secr.: 

Lulza V. Duraki; 2" Secr.: Ar-

naldo Holzmanc: 1° Te»': Ar-

naldo Schaslepen; 2* Te»': Uly»-

se» R. C . Ribas: Coo . O t . 

Doutr.: Guaraci P. Vieira: Com. 

Dlf. Doutr.: Franklln Wagner: 

Com. Confr. e Hospedagem: 

Hilda V. Galera: Depto. Inf. 

Esteia Silveira: Depto. Moc. 

Mabel Hclzmann. 

Qua/ubi (â\ U mudai, 

txJicilamai-lKt. o. olii-

<fw» dl camunical-riai 

com antecedência dca nò-

IMI vuUUço-, aUim. como. 

o• tutha, a fim dt tf»* 

poUamoi (af&\ a tlaní-

i (citada, lem que uenAa a 

fnídix algum, ruuntxo- dt 

oo- idai tdiçScl. 

5 - M O C . ESP. " H I L Á R I O 

MarlHa - SP - Dl», p/71/72: 

Pre».: Maria Elisa: Vice: Wilson 

Pavanrllo: Secr. Geral: Edlnaldo 

N . Leite: 1° Secr.: Márcio Bas-

tos: ü\ Donlzete A. Pinheiro; 

1" Tes.: Neusa Santos: V: Dul 

celina de Abreu: 1' Blbl.: Nor-

brrto Ramos: Auxs : Idalioa e 

Joana; O r : Pérola Kempe Ca-

valcanti: Vice: Sldaeia L Fas-

cina: Mascotes: Maurício e Thel-

mo: Deotos.: Evang .: Tereza de 

Jesus Fernandes: Esportes: A-

pareddo I. Ribeiro: Doutr.: 

Silvia Cancian; Ar t : João Cêga 

Filho; Div.: Lídia de Abreu e 

Mariângela Cancian: Orient.: A-

roldo de Mello Bastos e João C. 

Filho. 

8 - R O U P E I R O " M A R I A 

BAR1NI " - F r a n c a - S P - Dir. 

p/71: Pres. de Hoara:Sr» tsis dr 

Olivito Lancha; Pre» : Maria Ap. 

F. R Batros; Vlte. Marl?a Na-

línl: I* Te».: Ida R. Cordeiro da 

Silva: 2*.: Zé lia B. Matos: V 
Secr.: Lourde» Zenker Leite: 2*: 

Joana D'Arc B. Jardiai: Aten-

dentr: Antònla B. Nallnl; C. 

Fiscal: Maria Casillo, Vanllda 

B. Campos, Alzira Martinlano 

de Oliveira e Dlrce Ksnlaner. 

9 - U U . E. F. — Reali-

zou-se, a 1* do corrente, no C . 

Esp. " União, F«. Esperança e 

Caridade " , nesta, mais uma reu 

nião mensal da U . M . E. de 

Prancs, quando se ensejeu efi 

ciente programação de diretriz;» 

em pról da» eatidade» espiritas 

locais. 

10 - A " M O C . ESP. D E 

J A B O T I C A B A L " , dando inicio á 

efetivação de uma série de pa-

lestras que programou, fez rea-

lltar. a «7/2/71, ás 2U horas, no 

C. E»p. " Caridade e F í " , «et . 

s« cidade. Instrutiva conferência 

prlo orador Eu ripe dei Crengaez, 

de Ribeltão Prlto. 

11 — M . U . E. - Expreul-

va aota nos comunica a promo-

ção da IV Concentração do» 

Movimento» Universitário» Esp. 

dr S Paulo, com data ainda não 

fitada, e nos chama a atenção 

para a real conceituação a se 

considerar a» mentalidade espl-

rita universltitla. Os interessados 

nesse Encontro deverão dirigir-

se ao seu Conselho Diretor - C« . 

P., 1536 - Campina» - SP. 

I!í — A V S E M A N A ESP . 
DE S. B E R N A R D O DO C A M -
P O ( SP > será promovida de 
21 28 do corrente, pela U. M . E., 
e de »eu alentado programa 
constam palestras dos aradoret, 
dra. Marle.se R. S. Nobre, dr. 
Paulo Alves de Godoy, Oslávla 
Braz Lennls, prof. Emílio Manso 
Vieira, Miguel de Jesus. Avlldo 
Fioravante e prof. Jacques An-
dré Coachon. A 28, encerrando-», 
haverá o lançamento da Pedra 
Fundamental do Hosp. Psiquiá-
trico " Dr. Bezerra de Mene-
zes " , dessa. 

Se q ue r e s o l u a p a z 

E a p a z d o s ou t ros l a m b ô r n 

A t e n d e o e s t e c on se l h o : 

Nfto lo les m a l d e n i n g u é m ' 

Leonel Ntlinl 

LEIA F ASSINEI 
« A NOVA ERA 

Jesus e Barrabás 

« - C. ESP. M L U Z E CA 

R I D A D E " - S. Cailo» - SP. -

Pres.: João Miguel Ramirls: Vi-

ce: Pedro Fernandes Alonso; T 

Secr.: W s n d a Zacarelli: 2*: Lou-

rival Maximintano ; 1° Tes : Jo-

sé S. Branco: 2': Evaldo Rossi; 

Com. Fiscal: Bernardino M . Bo-

nato, Savério Tanl e Aracy 

Passador; Com. Siud.: Benedito 

R . Berto, Oswaldo Padovani e 

José Fávarc; Depto. As». 5.: 

W a n d a Zacareli, Aracy Passa-

dor, Alaide Ramirls Matado e 

Margarida A. de Carvalho Sgob. 

Cons.: Adelino Matado, Antônio 

Matado, Margarida Matado, 

I Claudete Sírio e Felicidade Rios. 

Ante a opção oferecida por 

Ptlatos, a multidão desvairada 

vocifera: " crucifica Jesus, aolta 

Barrabás I" 

Absurda sob todos os »»• 

pectos, a atituje tem uma expli-

cação: " Barrabás é Igual a nós; 

Jesns, diferente . . . " 

Barrabás, a fraqueza da 

violência, 

Jesus, a ffirça da mansidão: 

Barrabás, a liberação 

dos instintos, 

Jesus, a sublimarão dos 

sentimentr.s: 

Earrabás, a disputa dos 

bens efêmeros, 

Jesus, o convite aos tesou-

ros eternos; 

Barrabás, o egoísmo, 

]e»us, o altruísmo; 

Barrabás, o reino da 

Jesns, o esforço regentra-

tlvo. 

Por Isso, - crucifica Jetus, li-

berta Barrabás !"; " crucifica a 

reforma acral , liberta os instin-

to» I " 

E até hoje a humanidade clau-

dica ante • alternativa. 

Jesus ou Barrabás ? 

O espirito vislumbra Je»u», 

a carne exige Bartabá»; 

a dor recorre a Je»us, 

o» prazeres querem Bar-

rabás. 

A Magnanimidade Celeste 

envia a Mensagem Renovadora, 

mas a Sabedoria Divina quer 

o pronunciamento de noaso livte 

arbítrio. 

Há dois mil anos temos pre-

ferido B»rrabà». 

Quando nos decidiremos a s* 
Terr». Icrit»r Jesu» 7 

Jesu», o reino dos céu»: | Lauro P. Ctrvãlho 

Barrabás, o " status quo". 

7 - A S I L O V P A U L O D E 

T A R S O " - B. Horizonte - M G -

Dir. p/71: Pres.: Geraldo H . 

Santos: Vice: Gláucia de Moraes: 

1° Secr.! Rodrigo Moreira Jr.; 

12*: José O . Muniz: 1' Tes*: Vlr-

, gilio P. Almeida; X : Duival Go-

J o r n a l " A N o v a E r a ' 
0 Jaraal i i Família fsglnla Bnslleiti 

Órgão de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rn José Hatius Giieti, 675 - Ci rottil, 65 - Frasca - f t P) 

Prêço da Assinatura: Cr.$ 4,00 
Junto remeto a Importância de Cr.$ 4,00 

para uma assinatura anual 

Nome 


